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BELDA, Francisco. Chico terceiriza manutenção em aterro:
empresa assumiu também trabalho de recuperação do
Delta 1; gasto da Prefeitura chega a R$ 540 mil por mês.
Correio Popular, Campinas, 29 abr., 2000.
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que vem" se~ndo realizado
pela Prefeitura é bastante:
contestado pelos represen-j
tantes da oposição na Câ-j
mara dos Vereadores. Des~J
de o início da gestão do pre'l
feito Chico Amaral (PPB),;
já foram concedidos a em-i
presas privadas serviços!

, como a merenda escolar ej
. a Vigilân
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município. Ontem, a terceb
rização das operações na
Delta 1foi criticada por se~'I
tores políticos de oposição
(leiàtexto abaixoJ. I

s operações envol-
vendo a deposição
de resíduos sólidos

no aterro Delta 1foram ter-
ceirizadas' pela Prefeitura
de Campinas. Desde a últi-
ma semana, o serviço dei-
xou a alçada do Departa-
mento de Limpeza Urbana
(ÚLU) e passou a ser reali-
zado pela empresa MB En-
genharia Ambienta!. Pelo
contrato assinado com o go-
verno municipal, a empre-
sa ficará responsável pela ECONOMIA
manutenção e recuperação Segundo o diretor do
da ,área, que recebe cerca DLU, a terceirização das
de mil toneladas diárias de operações no aterro muni-
)ixo urbano. O preço a ser cipal deverão render aos co-
pago pela Prefeitura é de fres públicos uma economia
R$18,00 por tonelada de de- de 55% com o serviço. Ele

tritos proces- E resa assu~iu disse que, e~-
1sada, o que 111""'"mp . quanto reah-
:equivale, em também trabalho zadas pefa
Imédia, a cer- de recuperação Prefeitura, as
Ica de R$ 540 operações no

il por mês.' do Delta 1; gasto Delta 1 tl-
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~s infor- da Prefeitura chega nham um cus-'
;

,' maçoes fo- a R$ 540 mil por mês to de R$40,001
i. am revela- por tonelada.

\ das .ontem, de lixo, ou!

,elo dIretor do DLU, Laer- aproximadamente R$ 1,21
io Terentin. Segundo ele, milhão por mês. "Isso ocor-I
terceirização das opera- ria por causa dos salários
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. ões no aterro s~ni~a'.rio ~e- altos P
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presenta uma sIgnIficatIva coisa que uma empresa pn-
redução nos custos da ad- vada tem como reduzir"'1
fuinistração. Ele sustenta justificou.
~inda que a concessão do Terentin acredita ainda,

I
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. e~iço à ini~iativa pri~a~a que o serviço deverá ganhar:
Ira proporcIOnar, a medIO agilidade sob o controle de!

I

prazo, um maior controle uma empresa especializ,a-j
ambiental da área, que já da. "Bem operado e coril ai
teve seu potencial de pro- ativação de uma área anexa'
icessamento natural de lixo de cerca de 600 mil metros!
jconsiderado esgotado pela quadrados que já está sen-
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Ia Prefei-
e Saneamento AmbIental tura, o complexoDelta 1po-
I(Cetesb). derá ter uma vida útil de
I O processo de terceiri- mais 15anos", estimou o di-
zação de serviç~s públicos _fetor.




